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ESUMO


O presente trabalho, cientifico, foi elaborado com os pressupostos pedagógicos da temática " leitura ,estrutura e técnica de redação na escola" que será posto em prática na Escola Estadual Malik Didier Namer Zahafi de Cuiabá/MT. O principal objetivo deste projeto é complementar a disciplina de Educação  na compreensão,interpretação textuais e  sendo portanto um meio de associar o conhecimento de estratégia educacional pelo desenvolvimento e habilidade .Inserir a utilização da redação como fator de integração social, do desenvolvimento da consciência do cidadão e a elevação da autoestima de acordo com o P.P.P. (Projeto Político Pedagógico) da escola. Demonstrando a mudança comportamental que a prática  exerce no indivíduo, sendo regida pelos seus aspectos técnicos e coordenada pedagogicamente. O método do imagem,demonstrações instrumentais levando este aluno um conhecimento global através da internet, trabalho utilizado permeia pelos moldes da observação indireta baseando-se na e revisão de literatura em torno do assunto e com pesquisa de campo feita nos  textos, planilha envolvendo visualizando o saber da pratica com a teoria cientifica escolas e também pelo uso da tecnologia digital, uso da informática para elaborações que nos últimos tempos o homem sentiu se necessidade de maiores informações para se comunicar e desenvolver com mais ênfase. E salientam-se as características terapêuticas e as bases ideológicas que fundamentam a prática da técnica na educação, refletindo e analisando os processos de inserção da mesma ,no contexto escolar, sua influência no campo afetivo e suas possibilidades enquanto recurso revolucionário para a construção de um modelo diferenciado de educação, centrada nos aspectos sócio-cultural e comportamental dos indivíduos. Os resultados atingem os objetivos propostos, concluindo que a redação se torna um instrumento pedagógico, desde que enfatizados as características peculiares educacionais da redação quanto o aprendizado ao aluno.

· –APRESENTAÇÃO– INTRODUÇÃO

Num trabalho de observação indireta busca-se implementar um projeto, que amplie a missão da escola dentro dos princípios e fins de educação nacional, que no interior de sua existência depara com várias situações em relação ao aluno como falta de afetividade e baixa autoestima, gerando como conseqüência a indisciplina. E o que seria afetividade? Segundo ROSSINE (2002) o desenvolvimento da afetividade pressupõe um trabalho baseado em três alicerces (ou pontos básicos). Ver figura 1.

Além de entrar em cada um desses pontos, vale lembrar que a criança é um ser social e por isso, sujeita a interferência do meio em que vive. Faz se-ei, uma breve análise da influência do professor e dos deveres de oferta e ensino. Pela Constituição Federal é competência da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios a promoção do acesso à cultura, educação e ciência, Lei. Nº 9394/96. Citando Orlandi (1983), a leitura é entendida como um processo de interlocução entre leitor/texto/autor, onde o educando não é passivo, mas o agente que busca significações. Tem-se assim, o professor nessa visão como interlocutor presente, que responde-pergunta sobre questões levantadas pelo processo que se executa. Para Jurado (2003), a leitura pode participar ativamente do processo de construção do educando. Assim, levando o aluno a ler nas mais diferentes de situações de trabalho, seja na abordagem de textos literários, seja na construção de conhecimentos lingüísticos, seja na produção de textos que buscam alcançar os objetivos.

Citando (Paulino 2001), existe ainda a necessidade de que o professor demonstre ao aluno, que todo o ato de escrever pressupõe alguns elementos essenciais para quem escrevemos, o que queremos dizer, qual é o gênero mais adequado a essa finalidade e como se produz esse gênero.


Mas, a maneira do ser humano pensar, tomou uma direção aparentemente irreversível. Para MAX (1960) "não é a consciência da pessoa que explica a sociedade, mas determinada maneira de pensar". Hoje o professor desempenha funções que a ele não era exigida, como ser membro exemplar da família do infante e aí que pode surgir problemas. De acordo com CAÇADO (1996), "diante da indisciplina muitas vezes os educadores deixam de aproveitar a oportunidade para conhecer e orientar os alunos, ao contrário os castigam/punem, sem entender o grito de socorro da criança. Educar exige paciência, compreensão, disponibilidade para escutar e aconselhar". Nesta perspectiva a redação que hoje”é um bicho de sete cabeças” e assustam um publico de adolescente quando o assunto é (ENEM , VESTIBULARES E CONCURSOS)seus aspectos pedagógicos, criam uma esfera transe-emocional no Indivíduo. Contudo, ao longo desse projeto será apresentada uma nova proposta de ensino, partindo do contexto social cultural que o aluno está inserido. A redação será a engrenagem que moverá o trabalho, demonstrando seu valor pedagógico,científico de inserção social e de disciplina que ela exerce no homem. A técnica diz respeito não apenas à estrutura frasal e ao vocabulário utilizados, mas também a ordem em que as informações são apresentadas, o tom, o discurso e os interesses dos leitores. Esta estrutura é chamada de pirâmide invertida.”O mito redação só é imposto ao meio “porque a grande dificuldade de se ensinar alguma coisa para alguém é saber se essa pessoa quer aprender.Se ela quiser,tudo se torna mais fácil.(VALDIR OEDA;pag/63redação passo a passo,1999).
- OBJETIVOS

OBJETIVOS GERAIS 

· Desenvolver um trabalho que leve o aluno a observar, refletir, perceber e descontrair o mundo que o cerca interagindo com seus  semelhantes através do uso geral da função de linguagem. Temos sempre um emissor e um receptor, para então desenvolver a comunicação  com  estratégia e argumentação.
· Utilizar as condições da redação como fator de integração social, do desenvolvimento da consciência do cidadão e a elevação da autoestima, tomando os mesmo conceitos das modalidades do ensino (1º Cliclo, 2º ciclo e 3º Ciclo) de acordo com o item 5.1.2 do P.P.P. da escola. E o trabalho com a educação especial se a escola tiver suporte para o trabalho, item 5.1.4.

ESPECÍFICOS

· Resgatar a participação da comunidade na escola, favorecendo a interação escola, família e comunidade.

· Proporcionar ao aluno um horário extracurricular este será direcionado para uma vida saudável e social.

· Melhorar a qualidade da aprendizagem, colaborando para diminuir a evasão escolar, de acordo como item 6.3.9 do P.P.P.;

· Promover o respeito entre o corpo docente, discente, pais e comunidade.

· Refletir sobre  qual é a diferença de aprendizagem digital, teórica  e manual ; dentro do desenvolvimento socioeducativo;
· Ler e compreender texto; interpretar;atuar,dramatizar ,encenar no mundo de vivência social obtendo resultado positivo.
· - JUSTIFICATIVA

· A redação promove a socialização dos alunos em momento deestrategias, e atende a lei 9394/96 Diretrizes Básicas da Educação;

· A redação é um importante instrumento pedagógico para o professor;

· A leitura e a redação resgata e desperta a autoestima, autoconfiança, que são fundamentais para a aprendizagem, conforme item 7.3.1 do P.P.P. da escola.


A educação é o caminho para a transformação da sociedade. Acredito que com o desenvolvimento de uma proposta pedagógica que valorize o respeito à diversidade étnico-racial, cultural e social de cada indivíduo, cada criança vai encontrar o equilíbrio entre o real e o imaginário. Com isso, ela (a criança) vai alimentando sua formação interior, para então se descobrir como um agente formador e reprodutor da cultura e do saber.


Para melhor entender, será aqui traçado um painel dessa dialética relação entre a leitura e a escrita e a escola, assim analisar-se- ei -á os aspectos social e disciplinares multidisciplinares multiculturalidade, cognoscibilidade e multimídia.



A indisciplina por sua vez é definida por ROCHA (2007), como:

"A indisciplina das crianças está cada vez mais freqüente, tanto na sala de aula quanto na escola como um todo, ela manifesta-se por meio do desrespeito, intransigências e do não cumprimento dos acordos firmados entre professores e alunos, ou mesmo entre pais e filhos".


As crianças devem e precisam aderir às regras criadas na escola e em casa, são os professores e os pais que juntamente com as crianças, devem executar as regras estabelecidas aos alunos.


Precisa-se deixar claro o que eles podem e ou não podem fazer, cabe ao professor, controlar os alunos no sentido do não cumprimento das regras, pois uma vez desrespeitada, a mesma não terá mais o mesmo objetivo.


As atividades de uso de reflexão sobre “o ano letivo” e a compreensão do que devem estar contextualizadas em projetos de estudo, a interação pelos valores éticos e profissionais ,domínio de fala e domínio de interpretação.
· . REFERENCIAL TEÓRICO

De acordo com a revista TV Escola, edição junho de 2004, onde a educadora, Heronita Silva Passo, diretora da escola Estadual Maria Anita, cita que "a escola funciona apenas como formadora educacional. O nosso papel é muito mais amplo e passa necessariamente pela visão que temos da comunidade". Nesta perspectiva a visão realista vivida por várias escolas é a falta de disciplina a qual está ligada à defasagem da aprendizagem de um indivíduo, mas quando o Projeto Político Pedagógico da escola entra em ação essa defasagem já começa a cair.


Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) de Educação física para o Ensino Fundamental,

"O ser humano desde suas origens, produz cultura. Sua historia é uma história de cultura, na medida em que tudo o que faz está inserido no contexto cultural, produzindo e reproduzindo cultura. O conceito de cultura é aqui entendido como produto da sociedade, da coletividade à qual os indivíduos pertencem, antecedendo-os e transcendendo-os". (PCN,2001 p. 26)

· CONCLUSÃO


A partir deste trabalho realizado anualmente, leitura ,estrutura e técnica de redação e o caderno”, vem consolidar como a concretização da possibilidade de uma abordagem diferenciada no que diz respeito ao comportamento humano. “Uma vez que analisando as necessidades da comunidade com o aspecto cultural, e educacional pedagógico seguindo principalmente “as regras ortografica” influencia para um comportamento “disciplinar” e com “limites” dos mesmos”.


Apesar da abordagem  de ensino e aprendizagem” ter sido num espaço de tempo anual, conclui-se que , amplia a visão da temática  na escola assim enfatizando os objetivos educacionais que estabelece o Projeto Político Pedagógico, educação da escola sem destacar apenas as técnicas dos gestos em relação a um padrão pré-estabelecido pelas abordagens tradicional e humanista, mas propondo um pensar mais crítico em torno da prática descritiva em relação ao saber. Enquanto instrumento pedagógico e rico em multiculturalismo.


Contudo, este trabalho revela também os conceitos prestabelecidos por algumas famílias, em torno da prática que envolva conhecimentos especificos, com opiniões religiosas e muitas vezes preconceituosas.


Ao final do projeto, é momento de rever a prática e refletir as ações, que apenas um passo foi dado. Os alunos da Escola Estadual MALIK DIDIER NAMER ZAHAFI, vão vivenciar apenas as partes básicas da REDAÇÃO no primeiro momento (início do projeto). Ainda teria muito para vivenciar o que poderia torna os resultados totalmente satisfatórios (na continuação do projeto nos anos seguintes).


No encerramento, via-se a grande euforia extasiante da alegria dos alunos em se apresentarem para seus familiares e comunidade do contexto escolar. E ainda pelo envolvimento da escola. mais velhos da  e assim todo o ano que o Projeto ser implantado ser encerrado anualmente, junto com o Projeto Político Pedagógico da Escola Estadual MALIK DIDIER NAMER ZAHAFI.

· METODOLOGIA
exposições das aulas


Os alunos do turno freqüentarão o turno vespertino de 5°serie ,do 6°ano  com duração de 01h00 de aula, dividindo-se em turmas. Com aulas práticas e teórica  Durante as aulas devem-se considerar as características: cognitivas.Deve-se também discutir regras e atitudes de cada participante. 

Aula prática


Nas aulas práticas os alunos serão incentivados a descrever assuntos ,discutir,desenvolver com sua própria desenvoltura cientifica e lingüística,deve ser na forma de inserção social, (todos numa mesma sincronia e respeito mútuo), sem discriminação física, racial, social ou sexual, e essas aulas são ministradas conforme item 5.1.5 do P.P.P. com o ambiente adequado. Para que os objetivos propostos sejam atingidos, não será tolerada qualquer forma de agressividade ou indisciplina dentro ou fora da escola. 
Aulas teóricas


Nas aulas os  se informarão sobre os fundamentos da redação e as técnicas,leitura pra que e por quê?
Quem tem direito de certificados

Somente os alunos que participarem ativamente das aulas, respeitando professores e colegas, independente do sexo, poderá deliberar e avaliar com coerência e responsabilidade o desenvolvimento do trabalho.

Quais são os deveres

Dos Pais:

· Auxiliar a escola no desenvolvimento do trabalho, e conforme item 6.3.12 do P.P.P.;

· Incentivar o (a) filho (a) a participar (em) do projeto.

· Oferecer meios para que a criança tenha condições de participar ativamente deste prjeto.Avaliar o projeto com coerência e responsabilidade;

Dos Alunos:

· Pontualidade, responsabilidade, respeito, tolerância e assiduidade, conforme item 6.3.11 do Projeto Político Pedagógico;

· Apresentar autorização assinada pelos pais; antes das aulas;

· Respeitar e atender o que o professor instrutor propuser de atividades durante as aulas;

Como serão avaliados


Durante o projeto far-se-á uma avaliação qualitativa de maneira a promover as mudanças esperadas. Serão avaliados os participantes em regime de observação, e uma vez por mês com a Ficha de Avaliação mensal (ver anexo) diante dos resultados identificados o professor instrutor fará uma intervenção e refletira por meios de histórias, as atitudes.
Será através das atividades proposta, contudo com desempenho, participação, habilidade, responsabilidade e exposição para que seja observado seu interesse educacional, portanto a avaliação será continua.

Os resultados a ser obtidos deste projeto levam a reflexão das teorias interacionista de PIAGET e VIGOTSKI e também a teoria das inteligências múltiplas de GARDNER, presentes nos aspectos pedagógicos da capoeira.


Partindo do pressuposto afetividade definidos por ROSSINI (2002), analisar-se-á a capoeira como fator interacionista com o aluno. 
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ANEXOS 
PLANO DE AULA DISCIPLINA LINGUA PORTUGUESA

	Série
	Conteúdo
	Objetivo geral
	Objetivo Específico
	Procedimento
	Estratégia
	Recursos

	6°
	Gênero textual
	Proporcionar elementos conceituais e construir formas para analisar um texto onde o aluno reconheça as características para identificar os elementos relacionados com as classes gramaticais
	- Identificar e diferenciar a linguagem conotativa e linguagem denotativa;

- Identificar e reconhecer frases, orações;

- executar, resolver e interpretar a coesão, coerência textual;

- recriar texto e partir a tema
	- Proporcionar aulas divertidas e proveitosas;

- demonstrar aos alunos que a leitura pode ser estimulante usando dinâmicas e aulas expositivas para que o aprendizado tenha uma motivação maior
	Proporcionar cartazes onde mostrem os vários tipos de textos: narrativos, descritivos e dissertativos
	Livros, cartazes, diversos tipos de textos

	2º
	Tipologia textual
	Proporcionar elementos conceituais e construir formas para analisar um texto onde o aluno reconheça as características para identificar os elementos relacionados com as classes gramaticais
	- Identificar e diferenciar a linguagem conotativa e linguagem denotativa;

- Identificar e reconhecer frases, orações;

- executar, resolver e interpretar a coesão, coerência textual;

- recriar texto e partir a tema
	- Criar uma aula com intenção de construir uma dinâmica com influência de música que mostra as diversidades das habilidades que possam construir idéias concretas que auxiliam no aprendizado dos alunos
	Proporcionar cartazes onde mostrem os vários tipos de textos: narrativos, descritivos e dissertativos
	Livros, cartazes, diversos tipos de textos

	1ª 
	Semântica
	Conceituar o texto a partir do seu sentido
	- Analisar e compreender os eus emitidos;

- Reconhecer suas características;

- Identificar a forma do texto
	Utilizar transparência e cartazes para estimular o aprendizado
	Proporcionar cartazes onde mostrem os vários tipos de textos: narrativos, descritivos e dissertativos.
	Livros, cartazes, diversos tipos de textos








